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    Este aqui vai para Jim Starlin, Prince e os
dois Cordwainers: Smith e Bird.
E também para Mimi,
que não merecia nada disto.
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    LIVRO 1




    INFINITO


  




  

    ELE ERA ESPERTO, perspicaz e eternamente insatisfeito. Ansiava por poder e sabedoria, mas não para gratificação própria. Seu nome era Kronos, o primeiro dos Titãs, e ele sonhava com um mundo melhor.




    Kronos construiu uma cidade, um refúgio, um santuário chamado Olimpo. Um belo lugar no qual os deuses viviam juntos, em harmonia. Contudo, a natureza insatisfeita de Kronos trouxe sua própria desgraça. Entediado com a contemplação pacífica, ele quis distorcer as leis da natureza. Certo dia, aprofundou­-se nas faixas do hiperespaço, rasgou as supercordas e liberou um poder além da compreensão. A explosão catastrófica estilhaçou Olimpo, tombando­-o de seu posto nas alturas.




    E assim morreu o Paraíso.




    Um dos filhos de Kronos, um homem bom chamado A’Lars, reuniu seus irmãos, perdidos entre as estrelas. Ele fundou uma nova sociedade em Titã, a maior lua de um planeta envolto por anéis chamado Saturno. Tendo em mente os erros do pai, A’Lars governava Titã com bastante atenção. Sua esperança era recuperar os valores de paz e de sabedoria que haviam se perdido na queda de Olimpo.




    E foi assim por um tempo além da noção humana. Até a chegada de um dos filhos de A’Lars, sua semente da morte…




    … o Titã Louco conhecido como THANOS.




    DO LIVRO DE TITÃ
(ÚLTIMA CÓPIA DESTRUÍDA NO PRIMEIRO GENOCÍDIO DE THANOS)
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    THOR FOI O PRIMEIRO A MORRER. Um disparo de energia cósmica pura o acertou em cheio no peito, iluminando sua musculosa silhueta. O Deus do Trovão se enrijeceu, arqueou as costas e apertou com mais força na mão seu martelo, Mjolnir. Chamas o envolveram por inteiro, cauterizando sua pele e arrancando fora camadas de músculo para revelar ossos que travaram mil batalhas, duraram centenas de anos. Ele abriu a boca e soltou um grito sem som.




    Thor fulgurou brilhante em meio às estrelas e desapareceu. Mjolnir saiu voando, um órfão no céu, e sumiu nas profundezas do espaço.




    Nesse momento, Thanos sentiu um arrepio percorrer­-lhe a espinha. O universo foi alterado; as cordas, as faixas, as espirais da existência vibraram, produzindo um acorde de triunfo. Para Thanos, a morte era como uma canção, uma ode, um poema lírico. Era a sua arte.




    Ele baixou o olhar. Em sua mão esquerda reluzia a Manopla do Infinito, e um poder irradiava das seis joias que lhe adornavam a superfície. A pedra amarela – a Joia do Poder – ainda brilhava. Um instante antes, ela puxara o gatilho que pusera fim à vida de Thor.




    Thanos sorria. A Joia do Poder era a menor das seis – e acabara de reivindicar a vida do mais poderoso defensor da Terra.




    Muito em breve, toda a existência se curvaria a Thanos. Caso optasse pela misericórdia, ele lhes concederia a maior das dádivas: não existir.




    Quando Thanos falou, sua voz soou como placas de granito. Vibrante e ribombante, sacudindo as cordas do hiperespaço.




    – QUE COMECE O JOGO – disse ele.




    A quase um quilômetro dali, em pleno espaço, a onda seguinte de heróis da Terra avançava para enfrentá­-lo. Carol Danvers, a energizada Capitã Marvel. O Surfista Prateado, reluzente em cima de sua prancha. Visão, um ser artificial. O agente cósmico chamado Nova.




    E seu líder, o Capitão América, soturno e determinado num traje espacial azul e vermelho coberto de estrelas brancas. Ele acenou para os demais, pedindo que se aproximassem, e falou baixo e brevemente para o comunicador de seu capacete. O Capitão não tinha habilidades especiais, pele invulnerável nem o poder de canalizar energia. Porém, Thanos podia captar os pensamentos dele pelo éter, mais focados e intensos que de todos os outros.




    Thanos cerrou ainda mais o punho e despejou suas intenções sobre as joias. Seu corpo duro feito diamante, coberto por aquela pele acinzentada, começou a crescer, agigantando­-o perante os inimigos. Já estava do tamanho de um arranha­-céu; logo estaria do tamanho de uma lua, depois de um planeta. Em algum momento, toda a matéria do universo seria absorvida para dentro de sua estrutura onipotente.




    Ao crescer, expandiu também sua consciência. Conseguia sentir as faixas do hiperespaço, um leque sempre crescente de dimensões, cada qual sendo uma corda brilhante a ser cutucada e vibrada. Sete cordas irradiavam de cada joia – 42, ao todo, e cada uma delas era uma janela para uma realidade única. As cordas se espalhavam feito uma teia por entre as estrelas, buracos de minhoca conectando todo o tempo e espaço. Podiam ser cutucadas, movidas, amarradas, entrelaçadas ou rasgadas assim que ele quisesse.




    Thanos olhava sem ver, percebia múltiplos planos de existência. À frente dele, o Capitão América e a Capitã Marvel discutiam estratégias, olhando preocupados para Thanos. A palavra “distração” passou por sua mente, e ele riu.




    – VOCÊS FALAM EM DISTRAÇÃO – ele vociferou. – AINDA NÃO COMPREENDERAM QUE EU VEJO TUDO DE UMA VEZ SÓ?




    O Surfista Prateado arregalou os olhos brancos. Ele entende, Thanos percebeu. Único entre os heróis, o Surfista possuía consciência cósmica.




    Um pequeno veículo circulou ali perto, mantendo distância segura do corpo cada vez maior de Thanos. Os motores eram exclusivamente subluz; o casco, uma mistura de naves alienígenas e naves experimentais humanas. O piloto, uma criatura deformada chamada Ben Grimm, berrou avisos para os passageiros e botou a nave para fazer uma ampla curva, tomando uma rota para o sistema exterior.




    Thanos ampliou sua consciência, sondando a totalidade de seus arredores. A Joia do Espaço fulgurou muito reluzente em seu punho, enviando poder de volta ao portador. A muitos quilômetros dali, numa pequena cápsula, um terceiro contingente de atacantes aguardava. Tratava­-se da equipe de emergência do Capitão América, um trio de entidades extremamente voláteis. Um beemote de pele verde; um demônio de cabeça flamejante; um homem com metal frio pregado num rosto hediondo de tantas cicatrizes.




    A nave de Thanos, Santuário, flutuava na periferia de sua consciência, pouco depois da órbita de Marte. A tripulação de piratas espaciais e degenerados não era estritamente necessária para seus planos. Mas de uma coisa ele sabia: até mesmo um deus precisa de um séquito.




    A mais de um milhão de quilômetros na direção do Sol, flutuava a Terra indefesa no espaço.




    – Thanos.




    Thanos virou­-se, aturdido. Quase se esquecera do Capitão América. O musculoso humano flutuava junto de seus colegas, e dirigia­-se a Thanos diretamente.




    – Você tem as Joias do Infinito – disse o Capitão América. – Você tem o poder.




    Aquela voz estava encharcada de raiva. Pela morte do amigo, sem dúvida. Thanos abriu um sorriso maldoso.




    – Mas o poder é algo vazio – prosseguiu o Capitão.




    – ACREDITA MESMO NISSO?




    – Tenho certeza. – O Capitão fechou a cara. – Eu vi o abuso do poder… repetidas vezes. Ele sempre se volta contra.




    Thanos preferiu ignorar aquela voz diminuta. Continuava crescendo, alcançando o tamanho de um planeta. Seus átomos se afastavam mais e mais; ele tornou­-se um espectro com as estrelas ao fundo. Muito em breve engolfaria esse sistema solar, e depois a galáxia.




    Poder nenhum – nenhuma força da natureza ou tecnologia – poderia opor­-se a ele. A Joia do Espaço podia levá­-lo a qualquer lugar do universo que desejasse. A Joia da Alma sobrepujaria a vontade dos inimigos. A Joia do Tempo lhe concederia acesso ao passado e ao futuro. A Joia da Mente exporia para ele todos os segredos. A Joia do Poder alimentaria e energizaria as demais.




    E se todas as cinco falhassem, por algum motivo, a Joia da Realidade poderia sozinha moldar o universo da forma que Thanos desejasse.




    Ele sentia o poder se espalhando por sua forma. O universo se ajoelharia perante Thanos. O universo se tornaria Thanos.




    No entanto…




    Alguma coisa o incomodava, lançando uma sombra por cima do triunfo iminente. Sim, as próprias estrelas gritaram ao ver Thor morrer. Soaram trompetes; brandiram­-se as cordas. A oferenda de Thanos fora ouvida e aceita.




    Mas faltava algo. Uma ausência cutucava Thanos em seu coração de pedra. Quando o Deus do Trovão pereceu, Thanos continuou sozinho. A voz em seu coração, a entidade que ele amava mais que a qualquer outra, não falara ainda.




    A Morte estava em silêncio.




    Em todo o universo, somente uma entidade – um conceito – detinha a lealdade de Thanos: a Morte. Por toda a vida, ao longo de incontáveis ciclos de vida humanos, ele a adorara, idolatrara, buscara lhe agradar. Ela falava com ele em sonhos, acordado ou dormindo, urgindo­-o à matança e ao genocídio. Seus olhos sombrios cintilavam; a boca escarlate prometia paz e um contentamento derradeiro.




    Mas nunca era o bastante. Não importava quantos seres, quantos mundos Thanos reduzia a cinzas, a Morte nunca o aceitara por completo. Com os lábios, ela afagava seus ouvidos, sussurrando palavras tentadoras e promessas. Logo, como sempre, ela iria embora.




    As Joias do Infinito cintilavam em sua mão. Eram sua última chance, a última oferta em troca do amor da Morte. O poder das Joias era tamanho, tão universalmente temido, que muito antes elas haviam sido separadas e postas aos cuidados de um grupo de entidades cósmicas. Para acumulá­-las, Thanos enganara, aprisionara e dera cabo do Colecionador, do Jardineiro, do Grão­-Mestre e de outros de que mal se lembrava.




    Agora, o poder lhe pertencia. O poder de controlar o universo – de governá­-lo ou reduzi­-lo ao pó. O maior dom que qualquer ser, em todo o tempo e espaço, jamais oferecera à Morte.




    E ainda assim ela retinha seu amor.




    Um disparo de energia cósmica atingiu Thanos, perturbando sua estrutura atômica em plena expansão. Por um momento, ele sentiu… não exatamente dor. Uma vaga lembrança dessa sensação. Um sussurro de dor, um lampejo de raiva.




    Foram olhos pétreos que ele dirigiu à fonte da energia. O Surfista Prateado, em pé na prancha, canalizava poder inimaginável pela mão estendida. Esse poder fora concedido ao Surfista por Galactus, o Devorador de Mundos. Um dos poucos seres cuja força rivalizava com a de Thanos.




    Porém, o Surfista não podia danificar sozinho o corpo engrandecido de Thanos. Visão flutuou ali perto e canalizou uma rajada intensa de energia solar desprendida da joia em sua testa. O jovem herói chamado Nova rangia os dentes, e assim disparou pulsos de força gravimétrica pelas mãos estendidas. A Capitã Marvel socava com um punho atrás do outro, mandando energia radiante que brilhava em estouros cintilantes.




    Atrás de todos, flutuava o Capitão América, dirigindo o ataque. Os olhos escancarados, em alerta.




    Mais uma vez, Thanos sorriu. É bom mesmo ficar preocupado, Capitão.




    Com um comando enviado à Joia do Poder, o ataque simplesmente cessou. O leque de energias – solar, cósmica e gravimétrica – parou um pouco longe de Thanos, como se um campo de força tivesse sido criado.




    Agora, resolveu Thanos, enviando seus pensamentos para a Morte. Agora começa a matança.




    A Joia do Poder brilhou – mas tornou a apagar­-se sob comando dele. Por que matar todos eles?, pensou Thanos. Muito melhor mostrar­-lhes o poder total das joias primeiro. Uma exibição, uma demonstração para o universo reunido do que estava por vir.




    Ele se virou primeiro para a Capitã Marvel. Ela continha um rastro de poder kree dentro de si, o legado da raça de guerreiros mais temida em toda a galáxia. Entretanto, não passava de um humano, uma mortal. Um pequeno ponto frágil num universo imenso e hostil.




    A Joia do Espaço pulsou. Com a mais discreta cutucada numa corda cósmica, Thanos alterou o espaço em torno da Capitã Marvel. Um momento de desorientação, e ela se encontrou sozinha e abandonada, longe de seu mundo, seus colegas, sua nave. Longe da batalha feroz.




    Em algum lugar perto da órbita de Plutão.




    A bilhões de quilômetros dali, Thanos saboreava o pânico da mulher. Ela morreria nas profundezas do espaço, muito longe da Terra, quando a fome e a sede inevitavelmente destruíssem seu corpo humano.




    – Reunir! – disse o Capitão América.




    O Surfista, Nova e Visão se juntaram, recomeçando o ataque. Não poderiam continuar com isso para sempre, Thanos sabia. Seria bem fácil apenas esperar, deixar que os inimigos ficassem exaustos.




    Mas qual a graça disso?




    Com um pulsar rápido da Joia da Mente, Thanos invadiu os pensamentos do Surfista. Num milissegundo, o Titã presenciou toda a história daquela criatura torturada: a infância, como Norrin Radd, no pacífico planeta Zenn­-La; a convocação para ser arauto do Devorador; e o momento triunfante quando se virou contra o mestre, recusando­-se a encontrar mundos para Galactus consumir.




    Thanos mexeu seus dedos, cada um agora do tamanho de uma lua. A Joia da Mente aquietou­-se; a Joia da Alma fulgurou. Cruel e cirurgicamente, Thanos mergulhou na mente do Surfista e alterou sua essência.




    O Surfista ficou duro feito pedra. Ele olhou ao redor, para seus colegas, como se os visse pela primeira vez. E então deu meia­-volta e saiu voando para o vazio, ignorando os protestos do Capitão América.




    Thanos sorriu. A Joia da Alma devolvera Norrin Radd para um estado de frieza, sem emoções, como fora quando Galactus o recrutara. Esse Surfista Prateado não dava a mínima para humanos, para amor ou amizade, para a sobrevivência dos planetas. Seu interior era como o exterior: rígido, reluzente, incapaz de permitir que qualquer luz adentrasse sua alma.




    Visão lançou­-se contra Thanos, com a joia solar brilhando forte. Thanos virou o rosto, estudando aquele ínfimo androide. Então ergueu a Manopla e apontou para ele a Joia da Realidade.




    Ao redor de Visão o espaço enlouqueceu. Planetas deslizaram e colidiram uns nos outros; luas e cometas apareceram do nada. A voz do Capitão América no ouvido de Visão soou para ele como um grito ensurdecedor, depois como um chiado sem sentido. Todas as direções viraram uma só; Visão se debatia e vagava pelo vazio, incapaz de achar o caminho.




    A força do androide, isso Thanos sabia, vinha da ordem rígida de seu cérebro artificial. Sem isso, Visão ficava incapacitado. Preso num inferno particular.




    Thanos reparou numa voz que perturbava sua concentração. Um som fraco, quase baixo demais para discernir. Contra sua vontade, seu coração se encheu de esperança. Seria a Morte? Teria ela chegado, finalmente, para partilhar da glória dele?




    – Hã, galera? Sem querer reclamar, mas tô meio que boiando aqui.




    Thanos foi tomado pela raiva. Não era a voz da Morte. Era um humano ínfimo, um inseto incômodo que ele já enfrentara antes. Um grão de pó, uma pedrinha no chão.




    Homem­-Aranha.




    Thanos franziu a testa, procurando por aquela voz, e ergueu uma imensa sobrancelha pétrea de surpresa. Enquanto ele se ocupava com o ataque do Capitão América, Ben Grimm conseguira abordar sua aeronave, Santuário. O Homem­-Aranha fazia parte da equipe de Grimm.




    Ainda não estou acostumado a operar em planos múltiplos de uma vez, Thanos percebeu. Devo aprender a dividir minha atenção, a viver em todo o tempo e espaço simultaneamente. Fui Titã a vida toda, mas devo aprender como é ser um deus.




    Com um movimento amplo do punho, ele desprendeu das joias um rastro de energia que queimou toda a órbita de Marte. Capitão América e Nova deixaram de existir num piscar de olhos. Não houve estouro de energia, nenhum encontro de armas em batalha. Eles existiam, depois deixaram de existir.




    Vozes soaram, gritando pelos comunicadores dos trajes. Thanos dobrou as faixas do espaço e voltou sua atenção para a Santuário. Ele levou sua consciência lá para dentro, atravessando o casco brilhante, e sondou as duas asas da nave até encontrar a Missão Principal, na ampla seção central.




    Uma batalha feroz ocorria sob as luzes fortes e janelas que iam até o teto da Missão Principal. Pantera Negra deu um salto e acertou os agentes de Thanos com suas manoplas carregadas. Os tripulantes alienígenas recuaram, disparando raios laser. Johnny Storm, o Tocha Humana, sobrevoava pelo alto, fazendo chover bolas de fogo na tripulação.




    O capitão Styx, um humanoide cor de salmão, de olhos brancos, adentrou a sala com cautela. Com um gesto, quando ele estendeu a mão, uma horda de recrutas – a maioria convocada de raças de lagartos – entrou num enxame logo depois. O Homem­-Aranha avançou para cima das criaturas, socando e disparando teias pelas duas mãos.




    – Isso aqui está meio… como se diz quando uma coisa não está boa? – Ele acertou um monte de teia bem na cara de um lagarto armado. – Ruim.




    Com um ruído, uma escotilha abriu­-se, impelida para dentro pela força de um punho rochoso e alaranjado. Ben Grimm, o Coisa, entrou com tudo na Missão Principal, seguido pela musculosa Mulher­-Hulk. Uma figura esguia veio logo depois, planando graciosamente pelo ar. Ele usava um capacete espacial, mas, diferente daqueles utilizados pela equipe do Capitão América, o dele não estava cheio de ar.




    O príncipe Namor, o Submarino, deu uma boa respirada na água e atacou.




    Grimm e a Mulher­-Hulk mergulharam entre os homens­-lagarto, socando e batendo. O Tocha voava de alto a baixo sob o teto alto, bombardeando os inimigos com bolas de fogo. Namor se lançava como um míssil pelo ar, derrubando os agentes de Thanos com seus punhos de aço. O Pantera chutava e golpeava com suas garras de vibrânio. O Homem­-Aranha disparou uma teia para o teto e voou lá para cima, depois se virou para baixo e entupiu alguns rifles de laser com tiros bem colocados de teia.




    Enquanto assistia a tudo, Thanos foi tocado por uma emoção esquisita. Levou um instante para entender que era tédio.




    A Joia do Espaço brilhou. Num instante, Namor se fora. Ele reapareceu num planeta desértico, muito longe na galáxia – um mundo sem mares, sem lagos, sem corpos de água naturais.




    Com o pulsar mais ínfimo da Joia da Realidade, Thanos transformou o capacete de Namor em hidrogênio. O que restava da preciosa água do monarca jorrou ao redor, evaporando ao encontrar a areia seca do solo.




    Namor ergueu o rosto e xingou Thanos, que se pôs a rir.




    – Hã, pessoal? O príncipe Procurando Nemo acabou de… sumir.




    O Homem­-Aranha de novo. A voz dele incomodava tanto quanto unha na lousa. Thanos prometeu fazê­-lo sofrer.




    Mas primeiro…




    Mais um pulsar da Joia do Espaço, e metade da equipe de Grimm desapareceu. Mulher­-Hulk, o Pantera e o Tocha apareceram no leito de um profundo mar alienígena. As chamas do Tocha sibilaram e apagaram.




    Esse mundo era o exato oposto daquele no qual Namor fora exilado – um planeta inteiramente coberto, de uma ponta a outra, por água.




    O Pantera arrancou a máscara, lutando para respirar. A Mulher­-Hulk começou a esbugalhar os olhos. As mãos do Tocha cuspiram chamas – mas também ele estava incapacitado. Thanos chegou a pensar em usar a Joia do Tempo para desacelerar o tempo, a fim de prolongar a agonia deles. Mas seu objetivo não era causar sofrimento. Apenas a morte.




    Morte. Ela ainda o torturava; continuava em silêncio. Thanos cerrou o punho. Onde estaria ela?




    A bordo da Santuário, Ben Grimm sumiu e foi reaparecer do lado de fora da nave. A pressão cresceu dentro de seu corpo; os olhos se esbugalharam, veias avermelhadas dilataram. Ele explodiu numa tempestade de rochas alaranjadas, pequenas em comparação aos asteroides circundantes.




    – Certo, galera – Mais uma vez, aquela voz irritante. – Pelo visto, sobrou só este aqui contra um exército de escamosos verdes. Pode até parecer que eu tô em séria desvantagem, talvez sem esperanças. Pode parecer que tô fora da minha zona de conforto urbana, aqui na nave do Senhor Maluco. Mas, não importa onde estou, continuo sendo o Amigão da Vizinhança…




    Thanos deu um soco com seu punho gigante. A Joia do Tempo brilhou, com uma discreta assistência da Joia do Espaço. Dimensões se dobraram; supercordas tocaram acordes dissonantes. O Homem­-Aranha foi erguido, virado de lado, e desapareceu pelo espaço­-tempo.




    Thanos sorriu. Com a Joia da Mente, estendeu sua consciência para uni­-la à do Aranha. Ele queria sentir cada momento da agonia que estava por vir.




    O Homem­-Aranha sentiu­-se ficando menor, mais jovem. Sua consciência estreitou­-se, afunilando­-se para um único e terrível momento. O momento em que, com selvageria no coração, ele teve o assassino de seu tio Ben nas mãos.




    O pior momento da vida do jovem Peter Parker.




    Ele aproximou o rosto do homem ao seu e se lembrou: É o ladrão que passou correndo por mim. O que eu não capturei quando tive a chance. Mais uma vez, pela primeira vez na vida, ele compreendeu que sua falta de responsabilidade permitira a morte de seu tio.




    Mas Thanos não estava satisfeito. Ele foi atrás das 42 faixas do hiperespaço e segurou uma única supercorda. Após torcê­-la, amarrou­-a numa volta curta.




    Horrorizado, o Homem­-Aranha viu aquele momento se repetir. Mais uma vez ele agarrou o ladrão e o ergueu para ver o rosto do homem. Mais uma vez sentiu o primeiro assomo de culpa, a vergonha que o acompanharia pelo resto da vida.




    Depois mais uma vez.




    E mais uma vez.




    Thanos ria. Retirando­-se da mente do Homem­-Aranha, largou o jovem herói num inferno que não teria fim jamais.




    Agora o corpo de Thanos estava do tamanho de Júpiter. Apenas cutuquei a superfície, pensou ele. As opções, as perversidades que as Joias possibilitavam, eram infinitas.




    Mais defensores avançaram contra ele. Hulk, com sua energia furiosa canalizada e amplificada por um traje espacial projetado especificamente para ele. Doutor Destino o atacou com uma mistura de magia negra e poder cósmico roubado. O Motoqueiro Fantasma, com a caveira em chamas feito um retrato da fúria dos elementos, dirigia uma motocicleta impelida por foguetes.




    De uma fenda espacial surgiu uma espaçonave. Reluzente, angulosa – uma nave de guerra. Por um momento, Thanos torceu para que os shi’ars tivessem realmente ousado desafiá­-lo. Mas, quando levou sua visão lá para dentro, encontrou apenas os X­-Men. Magneto, Psylocke, Dentes de Sabre, Arcanjo, Tempestade e uma Jean Grey estranhamente jovem.




    Um por um, todos encontraram seu fim. A alma de Hulk, reduzida à de Banner em seu estado mais inferior. Tempestade, aprisionada viva num caixão para a eternidade. Jean Grey, exilada num laço de tempo mortal de genocídio e arrependimento infinitos. O Motoqueiro Fantasma, confinado para sempre entre as chamas do inferno de Mefisto. Magneto foi devolvido aos campos de concentração, sua brilhante mente tão aleijada quanto seu corpo sem poderes.




    Thanos virou o rosto para o alto e berrou:




    – NÃO BASTA? AGORA VOCÊ ACEITA O MEU AMOR?




    Um sussurro discreto no ar noturno. Baixo demais para entender. Mas podia ser ela.




    Ele se permitiu ter esperança.




    Ao redor, as faixas todas caíram no silêncio. Corpos vagavam por entre os asteroides; estilhaços de trajes espaciais cintilavam inocentes no escuro. O capitão Styx tinha recobrado o controle da Santuário e agora começava a virá­-la para a Terra.




    Terra. Um pontinho contra o Sol, um grão de matéria pobre com um espevitado satélite em sua órbita. Thanos captou olhos a bordo do satélite, observando­-o. Planejando uma desesperada defesa final.




    Esses defensores também teriam a vez deles. Seriam todos exilados em seu inferno particular. Ou então o Titã apenas os mataria, concedendo­-lhes a bênção de não existir.




    Por ora, ele se permitiu um momento de satisfação. Sua mente percorreu as dimensões, correu de um lado a outro pelas trilhas das supercordas. Ele viu Namor desabar naquelas areias implacáveis, sentiu o Homem­-Aranha reviver sofrimento e horror sem fim. Sentiu o pânico crescente da Capitã Marvel, em seu exílio sem volta; saboreou o momento em que a Mulher­-Hulk foi afogada pela água que inundou seus pulmões ricos em gama.




    Cada morte era uma oferenda. Um símbolo de amor.




    Agora ele estava maior do que o Sol, mais vasto do que o sistema solar. Entretanto, continuava incompleto. Ainda ansiava pelo abraço dela.




    E havia algo mais. Algo que avançava em alta velocidade contra ele feito uma flecha, por entre as faixas do hiperespaço. Um monstro, uma arma, uma criatura projetada e arquitetada com um único propósito: matar o Titã Louco.




    Apesar do tamanho, apesar do poder, Thanos sentiu uma fisgada de medo. Conforme se enrijecia, esperando pelo ataque, uma única palavra borbulhou até a superfície de sua consciência, provocando, ameaçando. Uma palavra que ele não ouvia há muito tempo.




    Destruidor.




    Thanos cerrou os punhos, pôs as joias para funcionar em força total e esperou que começasse a batalha.
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    – BEM – murmurou Tony Stark, erguendo a placa do rosto para enxergar melhor o holograma à sua frente. – Estamos na primeira fileira para assistir ao fim do mundo.




    – Isso é o que você chama de ver o lado bom?




    Maria Hill, diretora da S.H.I.E.L.D., acenava para uma imagem tridimensional de Thanos. O Titã Louco pairava no espaço, mostrando os dentes, os punhos estendidos à frente. Thanos crescera para um tamanho impressionante: era possível ver estrelas, cometas, asteroides através de sua silhueta cósmica agigantada. Pedaços de naves destruídas o circundavam; corpos também, embora nessa ampliação eles estivessem pequenos demais para serem identificados.




    – As Joias – disse Tony. – Ele finalmente conseguiu todas.




    – Sabíamos que este dia chegaria – Hill retrucou.




    Tony estreitou os olhos focados no holograma.




    – Queria poder ver mais de perto.




    – Richards está trabalhando nisto. – Hill lançou­-lhe um olhar. – Está preocupado?




    – Ainda não – Tony respondeu, fazendo careta. – Já volto.




    A ponte, em seus muitos níveis, fervilhava de tanta atividade. Computadores zumbiam, alarmes soavam. Agentes tanto da S.H.I.E.L.D. quanto de sua agência­-irmã, E.S.P.A.D.A., zanzavam daqui para lá, berrando ordens e correndo para cumpri­-las.




    Pico era o nome do satélite quartel­-general da E.S.P.A.D.A. – Equipe de Supervisão, Pesquisa, Avaliação e Defesa Alienígena. Enquanto a S.H.I.E.L.D. lidava com ameaças terrestres, o Pico ficava de olhos nos céus. Ele pairava feito um dardo pontudo na órbita da Terra, cercado por anéis de docas de pouso, instalações de detenção e laboratórios de ciências.




    Sob circunstâncias normais, a S.H.I.E.L.D. e a E.S.P.A.D.A. operavam de maneira independente. Mas uma ameaça desse nível demandava coordenação total. Naves de todas as nações circundavam o Pico, preparadas para defender o mundo que partilhavam.




    – Guerra Infinita – disse Tony. – Ou seriam as Cruzadas? Esqueci meu manual. – Tony sacudiu a cabeça. – Alguma notícia do Fury?




    – Está em Moscou. – Hill digitava algo, distraída, num tablet. – Reunindo uma força militar multinacional para defender a Terra. Supondo que Thanos venha para cá.




    – Se aquela montanha ambulante vier para cá, a Terra não vai mais existir. E quanto a Abigail Brand?




    – Coordenando com Fury. Está dando a volta no mundo, juntando Inumanos. – Hill soltou um suspiro demorado. – Estamos fazendo tudo que podemos… até lançamos a nova estação Starcore antes da hora. As nações do mundo estão meio que… se unindo. Tem até um representante da Coreia do Norte na minha sala. Mas contra aquilo…




    No holograma, Thanos levantou sua cabeça enorme, como se em resposta a alguma ameaça desconhecida. Quando ergueu o punho, as Joias do Infinito brilhavam radiantes, uma após a outra.




    – Enfrentei um monte de vilões na minha época – disse Tony. – Mas isso aí é diferente.




    – Diferente? – Hill parou e baixou o tablet. – Como assim?




    – Parece que é… o fim.




    Tony se mexeu, ajeitando a armadura. Estava usando a armadura do Homem de Ferro fazia dez horas; estava começando a coçar. Estudando o holograma, não via sinal algum da equipe do Capitão América.




    – Perdemos contato de rádio com as equipes de ataque – disse Hill. – Isso não é nada bom.




    – Você é uma pessimista. – Tony abriu um sorriso sem humor nenhum. – Sabia que a gente tinha algo em comum.




    – Como vai o plano?




    – Construí a máquina. Agora, tudo depende dos outros. – Tony observava o holograma com preocupação. – Queria estar lá.




    – Eu também. – Hill voltou um olhar tenso para a imagem. – O que é aquilo?




    – Ampliar foco – Tony ordenou.




    O holograma recuou, expandindo o foco para incluir Santuário. A silhueta gigantesca de Thanos ainda dominava a imagem. Tony ergueu as mãos e girou a imagem. Um raio verde e violeta apareceu logo acima do sol, disparado na direção do Titã com velocidade inimaginável.




    – Aquilo – disse Tony – é a distração pela qual esperávamos.




    O raio desacelerou ao se aproximar, condensando­-se numa figura humanoide. O corpo era grande e musculoso, marcado com chamativas tatuagens vermelhas. Os olhos brilhavam esbranquiçados, e nas mãos ele portava duas enormes facas cerradas.




    – Drax – disse Hill.




    – Melhor um velho Destruidor do que nada. – Tony sacudiu a cabeça. – Carinha fascinante. Saltou do hiperespaço sem nem usar armadura… isso deveria ter rasgado a carne dele em pedaços.




    Drax, o Destruidor, parou bem em frente a Thanos. Drax estava menor do que o nariz do Titã – mas, por um breve instante, uma expressão de receio pareceu dominar o rosto de Thanos.




    Drax voou para baixo, recuou um pouco e meteu as duas facas no peito enorme de Thanos. O Titã se contraiu, abrindo a boca num grito silencioso.




    Hill ficou perplexa.




    – Como é que ele fez isso?




    – O Destruidor foi criado para enfrentar Thanos. Inventado, se preferir. É uma arma viva.




    – Então ele pode… tipo… destruí­-lo?




    – De jeito nenhum. Sem chance.




    – E o restante dos Guardiões? Estão vindo?




    – Estão ocupados em algum lugar do outro lado da galáxia. Algo a ver com Ondas de Aniquilamento, um grupo de assassinos chamado Ordem Negra… outra frente na guerra de Thanos. De qualquer modo, não acho que botar um guaxinim para morder o Thanos até a morte seja o melhor plano.




    – Então qual seria? – Hill apontou desesperada para o Destruidor. – Se uma arma humana criada especificamente para matar Thanos é inútil, o que mais podemos fazer contra ele?




    No holograma, Thanos apertou bem o punho. Um raio de energia das Joias foi disparado contra o Destruidor. Drax esquivou­-se e flutuou pelo espaço, mas a rajada raspou na lateral do corpo dele. Ele fechou a cara, de dor, e o sangue saiu borbulhando pelo vácuo.




    – Quando a invenção falha – disse Tony –, vá falar com o inventor.




    Tony virou­-se para contemplar a enorme ponte circular. Havia uma máquina esquisita na parede oposta, atrás de dezenas de apressados agentes da S.H.I.E.L.D. e da E.S.P.A.D.A. Seu aspecto mais evidente era uma tela de formato irregular cercada por uma moldura de bronze adornada por símbolos maias e egípcios. Os pictogramas antigos contrastavam vivamente com a decoração de alta tecnologia da E.S.P.A.D.A.




    Uma figura esguia de capuz vermelho estava ajoelhada perante a máquina, de cabeça baixa. Energias fantasmagóricas brotavam das mãos estendidas do sujeito, subiam pelo ar e alimentavam o reluzente aparelho.




    – Então? – perguntou Hill. – Está pronta?




    – Só esperando pelo inibidor de turbulência dimensional do Reed. – Tony virou­-se e disse: – Richards! Cadê você?




    Hill fez uma careta e apontou para uma varanda três andares acima.




    – Melhor subir lá – disse.




    Alguma coisa na voz dela fez Tony obedecer. Sem se preocupar em baixar a frente do capacete, acionou os jatos das botas com um comando mental. Ao disparar pelo ar, viu de relance a pequena criatura que era Drax golpeando mais uma vez o corpo gigantesco de Thanos.




    No nível superior, logo acima de toda a atividade da ponte abaixo, um recanto numa varanda fora liberado para o uso de Reed Richards. O corpo elástico do cientista parecia ter preenchido todo o espaço, com os braços esticados e enrolados em torno de consoles e máquinas, os dedos manipulando distraidamente os controles de monitores situados a metros dos olhos dele. Porém o poder de esticar­-se era, na verdade, o menor dos talentos de Reed Richards. Sua mente incrível lhe permitia adaptar qualquer situação, qualquer combinação de equipamento, a suas necessidades. A habilidade inata de solucionar problemas era o que realmente fazia dele o Sr. Fantástico.




    Mas, quando moderou os jatos para pousar na varanda, Tony percebeu que havia algo errado. O equipamento de Reed estava tomado por telas, montadas em todas as alturas possíveis: pequenos monitores e outros maiores, quadrados e ovais, alguns deles sem dúvida construídos para uso alienígena. Os dedos alongados de Reed se estendiam para tocar e ampliar uma imagem, depois dançavam sobre os consoles até a seguinte. Os olhos iam pulando de uma para outra.




    Todos os monitores mostravam nacos de pedra alaranjada flutuando no espaço.




    Tony pousou uma mão de metal no ombro de Reed. A manopla quase afundou na carne elástica do cientista.




    – Ben – Reed murmurou.




    Tony compreendeu. Entendera o que eram os objetos mostrados nos monitores: nacos do corpo cosmicamente alterado de Ben Grimm, explodido aos pedaços por Thanos.




    – Reed – disse Tony, esforçando­-se para não deixar uma fisgada de impaciência ficar evidente no tom de voz. – Precisamos resolver isso logo.




    Quando Reed ergueu o rosto, Tony quase recuou. O cientista parecia mais velho, mais cansado do que Tony jamais o vira.




    – Não pude salvá­-lo – Reed sussurrou.




    Não temos tempo pra isso, pensou Tony. Sua mente disparou em hipervelocidade, propondo e descartando uma dezena de cursos de ação em milissegundos. Gritar com Reed? Demonstrar compaixão? Pegá­-lo pelos braços e arrastá­-lo até a ponte?




    Dar um tapa?




    – Reed. – Tony manteve a voz firme. – Cadê a Sue?




    – Com o Fury. Em Moscou. – Reed sacudiu a cabeça. – Eles não sobreviverão ao enfrentar Thanos.




    – Vamos garantir que não precisem fazer isso.




    Reed desviou o olhar.




    – Anda, Reed. Não me obrigue a isto. Sabe que sou péssimo com motivação.




    – Isso é verdade – Reed concordou. – Do que precisa?




    – Do que eu preciso? Preciso do treco! Do inibidor de turbulência!




    – É isso? Terminei faz dez minutos. – O cientista mostrou um pequeno cubo envolto por circuitos intrincados. – Achei que você ainda estava trabalhando no portal.




    Tony tomou o objeto das mãos do outro.




    – Agora sim eu quero te dar na cara – murmurou.




    – Hm?




    – Nada. – Tony alçou voo. – Não vamos contar isso a Hill, tá?




    – Tony?




    Tony olhou para baixo. Reed apontava um dedo de mais de trinta centímetros para um pequeno monitor no canto de sua oficina. Um pedaço enorme do corpo de Ben Grimm, talvez parte do peito, flutuava no espaço. Tony ficou olhando até que o martelo de Thor passou girando pela tela, diminuto em contraste com a escuridão flocada de estrelas.




    Tony não disse nada. Com um comando mental, baixou a porção frontal do capacete. Quando os circuitos da armadura selaram, os olhos brancos reluzentes do Homem de Ferro ganharam vida.




    – Vamos – disse.




    Durante a descida, ele manteve a placa do rosto baixada. Tony construíra a armadura do Homem de Ferro para proteger­-se de ataques, mas às vezes ela servia a outro propósito. Para o mundo lá fora, expressão nenhuma aparecia naquele rosto dourado brilhante. Lágrima nenhuma brotava naqueles cintilantes olhos brancos.




    Reed foi logo em seguida, estendendo e contraindo o corpo, agarrando­-se a corrimões, descendo andares como uma mola numa escadaria. Tony estava para pousar quando a estação sacudiu com um impacto violento.




    – Estações de combate! – Hill berrou.




    Tony girou, manobrou para o lado e pousou junto de Hill. A diretora estava bem em frente ao holograma principal, que mostrava uma nave grande, de três segmentos, disparando raios de partículas.




    – Santuário – disse Reed. Tony deu um pulo: não tinha visto a cabeça e o pescoço alongado do cientista parando ao lado dele. – A nave de Thanos.




    – Amaciando a gente – Tony sussurrou.




    – Chame todos os combatentes – disse Hill, apertando um botão de comando no ombro. – E.S.P.A.D.A., S.H.I.E.L.D., tudo que tivermos. E alerte o Fury: a batalha veio até nós.




    Uma pequena tela holográfica secundária no canto do monitor ainda mostrava Drax se esquivando e voando pelo espaço, evitando os disparos de Thanos. A imagem piscou e sumiu. Um técnico virou­-se para Hill e informou:




    – Dados remotos perdidos.




    Hill virou­-se, atônita, para Tony e Reed.




    – Que diabos vocês dois estão esperando?




    Tony tocou Reed no ombro – pelo menos, parecia ser um ombro. Com os braços do cientista esticados por quase metade da ponte, ficava difícil saber.




    – Está com a parada aí?




    – Você tomou de mim.




    – Ah, é mesmo.




    Os dois cruzaram a ponte, esquivando­-se e pulando por cima de frenéticos agentes da E.S.P.A.D.A. Outro disparo acertou o Pico; Tony ganhou os ares para não tropeçar.




    Quando chegou à máquina dos símbolos egípcios, Tony olhou de novo para o holograma principal. Uma falange de combatentes da Terra – pelo menos uns vinte – cercara a nave de Thanos, e disparava armas de partículas e pequenas ogivas. Pareciam mosquitos tentando derrubar um elefante.




    – Wanda – disse Tony. – Pronta pra fazer uma mágica?




    A figura ajoelhada virou­-se com certa surpresa, como se não tivesse reparado que havia alguém ali. Wanda Maximoff, a Feiticeira Escarlate, usava um manto cerimonial rubro e uma tiara. Atrás dela, uma onda esquisita de estática sibilou e fulgurou na tela plana e irregular da máquina.




    – Wanda?




    – Estou pronta – disse ela.




    Wanda virou­-se para a máquina, ajoelhou­-se e disparou uma rajada de magia do caos no aparelho.




    Um brilhante fulgor estático reluziu. Uma onda de energia varreu a tela, que ganhou definição, mostrando nuvens que passavam muito rapidamente. Tony não soube explicar, mas as nuvens pareciam reais.




    Wanda tremia.




    Reed parou ao lado de Tony.




    – Ela está mesmo pronta para isto? – sussurrou.




    – Wanda mostrou que é forte muitas vezes. – A ponte sacolejou com mais um impacto. – Além do mais, não temos opções.




    A tela mudou de novo, sendo varrida por um vento forte.




    – Eu o encontrei – disse Wanda. – Localizei aquele que procurávamos.




    Tony olhou para Reed como quem diz: viu?




    As nuvens rebentavam por toda a tela. Olhando bem no fundo, Tony pôde sentir o poder. Os ventos foram se acalmando, revelando uma imagem turva e vaga de um homem de bigode, cavanhaque e olhos penetrantes.




    – Ah – disse Tony. – Esse cara.




    – Doutor Estranho – disse Reed. – Onde você está?




    – Receio que a resposta para essa pergunta não… muito sentido. – A voz de Estranho sumia e voltava. – Eu cruzei mui… planos dimensionais para chegar até aqui.




    Mais um disparo acertou a ponte. A tela ficou vazia; o rosto de Estranho sumiu. Tony soltou um palavrão, abriu um painel com a manopla e acionou um reinício forçado por controle remoto.




    Wanda esticou bem as mãos com força e colocou mais energia na máquina. O Mago Supremo reapareceu. Parecia desorientado, sacolejado por ventos sobrenaturais.




    – Receio que… tenha me perdido. As dimensões estão se alterando… fora de alinhamento. Os caminhos não são mais os mesmos.




    – Consigo falar com você, Doutor – disse Wanda, olhando para ele. – Mas não o localizo.




    – Doutor – disse Tony. – O tempo está acabando. Já encontrou nosso garoto?




    – Sim. Ele mora na dimensão inferior onde Thanos o… Mas não consigo atravessar a turbulência que circunda esse domínio.




    – Isso eu resolvi.




    Reed esticou os dedos até atrás da máquina, procurando até localizar a entrada específica que Tony construíra, segundo suas especificações. Foi ali que ele plugou o inibidor de turbulência dimensional.




    – Ciência e magia – disse Tony, espantado. – Igual bacon com sorvete.




    – Faz mal para o coração, mas é uma delícia – disse Wanda.




    Um sorriso discreto se insinuou no rosto dela. Apesar da tensão no ambiente, Tony sorriu de volta.




    Na tela, o Doutor Estranho escancarou os olhos. O amuleto em seu peito começou a brilhar, erguendo­-se em pleno ar. Ao assumir seu posto na testa do feiticeiro, a joia pareceu abrir uma pálpebra, como um terceiro olho.




    – O Olho de Agamotto – disse Estranho. – Clareando lentamente. Não… atravessar o véu dimensional, nem vislumbrar o caminho de volta. Mas posso mostrar quem vocês requisitam.




    Quando o rosto de Estranho começou a sumir, Reed esticou­-se adiante.




    – Quando tudo isto tiver acabado, nós vamos encontrar você. Vamos trazê­-lo para casa.




    – Que seus esforços contra Thanos… bem­-sucedidos – disse Estranho. – Prefiro que haja uma Terra para a qual retornar.




    – É – disse Tony. – Tem isso, também.




    Ele olhou ao redor. No holograma principal de Pico, a Santuário de Thanos sofria danos muito prejudiciais. Mas os cacos estilhaçados de naves da S.H.I.E.L.D. e da E.S.P.A.D.A. a circundavam, flutuando no espaço. A batalha estava longe de terminar.




    E nada disso importa, pensou ele. Ganhando ou perdendo, Thanos logo terá poder suficiente para destruir a Terra com um mero pensamento.




    – Oh – disse Reed.




    Tony virou­-se correndo. Na tela da máquina, o Doutor Estranho fora suplantado por uma imensa figura humanoide. Ela flutuava numa espécie de espaço inferior; estrelas e luas alienígenas apareciam nas sombras de sua silhueta cósmica. Os punhos da figura eram presos por correntes enferrujadas do tamanho dos anéis de Saturno, cada braço preso a um asteroide diferente. Os tornozelos foram igualmente aprisionados, ligados a reluzentes gigantes gasosos. Uma corrente ainda mais grossa circulava a cintura, mantendo as costas arqueadas contra uma estrela morta, reduzida a cinzas. O ser parecia estar morto; os olhos pareciam vazios, a boca aberta na lembrança de um grito.




    A imagem falhou. Tony olhou para Wanda e pôs a mão no ombro dela. A moça o repeliu.




    Na tela, a imensa figura virou­-se para olhar para os três. Seus olhos se acenderam, brilhando como as cinzas de uma fogueira muito antiga.




    – QUEM DESEJA FALAR COM KRONOS? – perguntou o ser.




    – Hm – disse Tony. – É…




    – Nós queremos – disse Reed.




    Tony olhou feio para ele.




    – Obrigado. – Voltando­-se para a imensa figura algemada, prosseguiu: – Só para esclarecer. Você é mesmo Kronos, o Titã? Que governou Olimpo, avô de um pilantrinha genocida chamado Thanos?




    – SIM – Kronos olhou para a cintura acorrentada. – FOI THANOS QUEM ME APRISIONOU AQUI.




    Kronos sacudiu um dos braços. A corrente do pulso fez uma trincheira no planetoide, mas não cedeu.




    – Certo. Bom, o negócio é o seguinte: talvez possamos ajudar.




    Kronos ficou furioso.




    – NENHUM PODER TERRENO PODE ME LIBERTAR.




    – Ah. Porém – Tony deu um passo à frente e apontou para Wanda, ajoelhada ali –, o poder dessa aqui vem diretamente da… magia do caos, certo? – Wanda fez que sim. – E essa magia… como com certeza você sabe, sendo um deus e tal… é cósmica por natureza.




    – TALVEZ POSSA SER FEITO. – Kronos encarava Tony. – MAS SUPONHO QUE DESEJEM ALGO EM RETORNO.




    – Nada que você não faria de graça, aposto. Precisamos que dê um fim em Thanos. – A ponte sacudiu. – E, hã, rápido.




    – EU ENVIEI ARMAS CONTRA MEU NETO NO PASSADO. FUI EU QUEM CRIOU O DESTRUIDOR.




    – Sim, bem, esse aí não vai nos livrar de ter que ir pra prorrogação. Você vai ter que pensar em algo melhor. – Tony fez uma pausa. – Negócio fechado? Esta oferta vai expirar imediatamente após a obliteração total da raça humana.




    – THANOS POSSUI A MANOPLA DO INFINITO.




    – E quem disse que iria ser fácil?




    Kronos fechou os olhos.




    – EU ESPERAVA QUE AS COISAS FOSSEM DIFERENTES.




    – Esperava. Hm. – Tony cerrou os punhos. – Aposto que Thor esperava poder tomar hidromel em Asgard hoje à noite.




    – Stark. – Maria Hill o tocou no ombro. – Lançamos nossas últimas dez naves. Quando tiver terminado aqui, precisamos do Homem de Ferro lá fora.




    Tony voltou­-se para Kronos.




    – Tenho que ir, vovô. Negócio fechado?




    – SE PUDEREM ME LIBERTAR – vociferou o Titã –, EU OS AJUDAREI.




    Wanda ficou de pé, endireitando­-se em toda a sua estatura. E ergueu bem os braços.




    – Eu vou conseguir – disse.




    Várias coisas aconteceram em rápida sucessão. Um trio de rajadas de energia perfurou o casco do Pico, estilhaçando a janela. O ar agitou­-se, escapando pelo buraco no casco. Equipes de reparos puseram seus capacetes e correram para selar a ponte.




    Tony ouviu um gorgolejar, quase perdido na tempestade erguida pelo ar em fuga. Quando olhou para baixo, viu Reed se debatendo no chão, com membros de mais de cinco metros espalhados por toda a ponte. De olhos escancarados, ele movia os lábios sem fazer som.




    Um dos disparos de energia abrira um buraco no peito dele.




    Wanda mantinha­-se firme, imóvel, enquanto agentes uniformizados passavam a toda por eles. Perante a máquina, a mutante brilhava com magia do caos acumulada. Ela brandiu as mãos para a tela e enviou uma rajada de energia cósmica. A imagem de Kronos perdeu­-se no brilho ofuscante que se formou.




    Reed tossiu e ficou imóvel.




    Hill andava de um lado a outro, berrando comandos no ombro. Agentes da E.S.P.A.D.A. passavam apressados, afivelando jetpacks. As equipes de reparos faziam de tudo para selar a janela esburacada. Pelo vidro estilhaçado, Tony podia ver, embora um tanto distorcida, a imensa Santuário dando a volta para começar outro ataque.




    Quase não dava para ver Wanda com tanta luz de cegar os olhos. Apenas uma silhueta rubra numa tempestade de caos.




    Tony olhou mais uma vez para Reed Richards, que morria ali, espalhado no chão. Já travei muitas batalhas, pensou ele. Batalhas desesperadas, quando parecia não haver nenhuma chance. Tomei decisões difíceis, perdi amigos e cheguei muito perto de morrer.




    Mais uma vez ele pensou: parece que é o fim.




    Outro disparo sacudiu o Pico. Metais rangeram; voou vidro para todo lado. O casco do Pico chiava, ameaçando rasgar ao meio.




    Tony Stark, o invencível Homem de Ferro, fechou os olhos e inspirou profundamente. Depois fechou a placa do rosto, ativou todos os sistemas e correu lá para fora, para ajudar na batalha.
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